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3º DOMINGO DA 
QUARESMA

LT.2 | Nº 19 | 03/03/2024ANO 48 | B | ROXO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: 2 Cor 5,20b;6,2b (refrão); Is 55,6-7 (estrofes) |  

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas O.Carm)

1

Em nome de Cristo, nós vos suplica-
mos: Deixai-vos reconciliar com Deus! 
É agora o tempo favorável, é agora 
o dia da salvação! (bis)
1. Buscai o Senhor enquanto pode 
ser achado, / Invocai-o enquanto ele 
está perto!
2. Abandone o ímpio seu caminho /  
E o homem injusto suas maquina-
ções.
3. Volte ao Senhor, que terá piedade 
dele, / Volte para Deus, que é gene-
roso no perdão!

II. (Antífona)
(L.: Sl 24 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Tenho os olhos sempre fitos no 
Senhor, / pois ele tira os meus pés 
das armadilhas. / Voltai-vos para 
mim, tende piedade, / e libertai-
-me das minhas aflições! 
1. Qual é o homem que respeita o 
Senhor? * Deus lhe ensina os cami-
nhos a seguir. / Será feliz e viverá 

na abundância, * e os seus filhos 
herdarão a nova terra. 
2. Defendei a minha vida e libertai-
-me; * em vós confio, que eu não 
seja envergonhado! / Que a retidão 
e a inocência me protejam, * pois 
em vós eu coloquei minha esperan-
ça! 
3. O Senhor se torna íntimo aos que 
o temem * e lhes dá a conhecer sua 
Aliança. / Aliviai meu coração de 
tanta angústia, * e libertai-me das 
minhas aflições! 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, nos-
so caminho quaresmal se renova 
por esta celebração. Nós somos 
o Povo Santo que o Senhor Deus 
reuniu e com o qual realizou sua 
Aliança, oferecendo-nos seus 
mandamentos e enviando-nos 
Seu Filho para ser, de modo defi-
nitivo, o Templo vivo e verdadeiro 
onde nos encontramos com Deus, 
e com Ele nos reconciliamos.

ATO PENITENCIAL3
P. Neste tempo santo da Quares-
ma, voltemo-nos para o Senhor, 
que é Justo e Santo, e com humilde 
arrependimento, supliquemos a Ele 
sua misericórdia, fonte de purifica-
ção da Igreja, Templo Vivo de sua 
glória.

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-

nha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Ma-
ria, aos Anjos e Santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

COLETA4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, autor 
de toda misericórdia e bondade, 
que indicastes o jejum, a oração e a 
esmola como remédio contra o pe-
cado, acolhei benigno esta confis-
são da nossa humildade, para que, 
reconhecendo as nossas faltas, 
sejamos sempre regenerados pela 
vossa misericórdia. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor nosso Deus, fiel as 
suas promessas, nos convoca para 
observância de seus mandamentos. 
Na certeza de que nossa felicidade 
depende da atenção à Palavra, es-
cutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Ex 20,1-17 | + longa)5

Leitura do Livro do Êxodo. Naque-
les dias, 1Deus pronunciou todas 
estas palavras: 2“Eu sou o Senhor 
teu Deus que te tirou do Egito, da 
casa da escravidão. 3Não terás ou-
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tros deuses além de mim. 4Não 
farás para ti imagem esculpida, 
nem figura alguma do que existe 
em cima, nos céus, ou embaixo, 
na terra. 5Não te prostrarás diante 
desses deuses, nem lhes prestarás 
culto, pois eu sou o Senhor, teu 
Deus, um Deus ciumento. Castigo a 
culpa dos pais nos filhos até a ter-
ceira e quarta geração dos que me 
odeiam, 6mas uso de misericórdia 
por mil gerações com aqueles que 
me amam e guardam os meus man-
damentos. 7Não pronunciarás o 
nome do Senhor teu Deus em vão, 
porque o Senhor não deixará sem 
castigo quem pronunciar seu nome 
em vão. 8Lembra-te de santificar o 
dia de sábado. 9Trabalharás durante 
seis dias e farás todos os teus tra-
balhos, 10mas o sétimo dia é sábado 
dedicado ao Senhor teu Deus. Não 
farás trabalho algum, nem tu, nem 
teu filho, nem tua filha, nem teu 
escravo, nem tua escrava, nem teu 
gado, nem o estrangeiro que vive 
em tuas cidades. 11Porque o Senhor 
fez em seis dias o céu, a terra e o 
mar, e tudo o que eles contêm; mas 
no sétimo dia descansou. Por isso 
o Senhor abençoou o dia de sába-
do e o santificou. 12Honra teu pai e 
tua mãe, para que vivas longos anos 
na terra que o Senhor teu Deus te 
dará. 13Não matarás. 14Não comete-
rás adultério. 15Não furtarás. 16Não 
levantarás falso testemunho contra 
o teu próximo. 17Não cobiçarás a 
casa do teu próximo. Não cobiçarás 
a mulher do teu próximo, nem seu 
escravo, nem sua escrava, nem seu 
boi, nem seu jumento, nem coisa 
alguma que lhe pertença”. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                       18(19)6
Senhor, tens palavras de vida eterna.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
conforto para a alma! / O testemu-
nho do Senhor é fiel, * sabedoria 
dos humildes.
2. Os preceitos do Senhor são preci-
sos, * alegria ao coração. / O man-
damento do Senhor é brilhante, * 
para os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, * imu-
tável para sempre. / Os julgamen-
tos do Senhor são corretos * e jus-
tos igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro 
são eles, * do que o ouro refinado. / 
Suas palavras são mais doces que o 
mel, * que o mel que sai dos favos.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,22-25)7

Leitura da Primeira Carta de Paulo 
aos Coríntios. Irmãos: 22Os judeus 
pedem sinais milagrosos, os gregos 
procuram sabedoria; 23nós, porém, 
pregamos Cristo crucificado, escân-
dalo para os judeus e insensatez 
para os pagãos. 24Mas para os que 
são chamados, tanto judeus como 
gregos, esse Cristo é poder de Deus 
e sabedoria de Deus. 25Pois o que é 
dito insensatez de Deus é mais sá-
bio do que os homens, e o que é 
dito fraqueza de Deus é mais forte 
do que os homens. - Palavra do Se-
nhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(L.: Jo 3,16| M.: Eurivaldo Silva Ferreira)

Glória e louvor a vós, ó Cristo.
Tanto Deus amou o mundo, que lhe 
deu seu Filho único; / todo aquele 
que crer nele há de ter a vida eterna. 

EVANGELHO
(Jo 2,13-25)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.13Estava próxima a Páscoa dos 
judeus e Jesus subiu a Jerusalém. 
14No Templo, encontrou os vende-
dores de bois, ovelhas e pombas e 
os cambistas que estavam aí sen-
tados. 15Fez então um chicote de 
cordas e expulsou todos do Tem-
plo, junto com as ovelhas e os bois; 
espalhou as moedas e derrubou as 
mesas dos cambistas.16E disse aos 
que vendiam pombas: “Tirai isto 
daqui! Não façais da casa de meu 
Pai uma casa de comércio!” 17Seus 
discípulos lembraram-se, mais tar-
de, que a Escritura diz: “O zelo por 
tua casa me consumirá”. 18Então os 
judeus perguntaram a Jesus: “Que 
sinal nos mostras para agir assim?” 
19Ele respondeu: “Destruí este Tem-
plo, e em três dias o levantarei”. 
20Os judeus disseram: “Quarenta 
e seis anos foram precisos para a 
construção deste santuário e tu o 
levantarás em três dias?”21Mas Je-
sus estava falando do Templo do 
seu corpo. 22Quando Jesus ressusci-
tou, os discípulos lembraram-se do 
que ele tinha dito e acreditaram na 
Escritura e na palavra dele. 23Jesus 
estava em Jerusalém durante a fes-
ta da Páscoa. Vendo os sinais que 
realizava, muitos creram no seu 

nome. 24Mas Jesus não lhes dava 
crédito, pois conhecia a todos; 25e 
não precisava do testemunho de 
ninguém acerca do ser humano, 
porque ele conhecia o homem por 
dentro. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-podero-
so / Criador do céu e da terra, / e 
em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, supliquemos a 
Deus Pai que fortaleça nossa fé e 
aumente o desejo de vivermos no 
seu amor. Rezemos confiantes:
T. Purificai-nos, Senhor, e dai-nos a 
vossa salvação.
1. Purificai, Senhor,  a vossa Igreja 
em São Paulo de todo comodismo e 
desânimo na missão.
2. Purificai, Senhor, as estruturas 
públicas de toda a corrupção, into-
lerância e das práticas violentas.
3. Purificai, Senhor, nossas comu-
nidades da indiferença diante de 
quem sofre.
4. Purificai, Senhor,  as famílias da 
divisão e da falta de diálogo.
5. Purificai, Senhor,  as nossas pas-
torais de uma ação desprovida da 
mística do Evangelho.
6. Purificai, Senhor,  as nossas men-
tes de toda malícia e duplicidade de 
coração.
 (outras intenções da Comunidade)
P. Concluamos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Deus Pai, / vós criastes todos os 
seres humanos / com a mesma dig-
nidade. / Vós os resgatastes pela 
vida, / morte e ressurreição do vos-
so filho Jesus Cristo / e os tornastes 
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filhos e filhas santificados no Espíri-
to. / Ajudai-nos, nesta Quaresma, / 
a compreender o valor da amizade 
social / e a viver a beleza da fraterni-
dade humana aberta a todos, / para 
além dos nossos gostos, afetos e 
preferências / num caminho de ver-
dadeira penitência e conversão. / 
Inspirai-nos um renovado compro-
misso batismal / com a construção 
de um mundo novo, / de diálogo, 
justiça, igualdade e paz, conforme 
a Boa-Nova do Evangelho. / Ensi-
nai-nos a construir uma sociedade 
solidária / sem exclusão, indiferen-
ça, violência e guerras. / E que Ma-
ria, vossa serva e nossa Mãe, / nos 
eduque para fazermos vossa santa 
vontade. / Amém.

(Sl 115 | M.: Pe. Ney Brasil)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

Este sacrifício de louvor aceitai  
benignamente, Senhor!
1. Que poderei retribuir ao Senhor  
Deus / por tudo aquilo que ele fez 
em meu favor? 
2. Elevo o cálice da minha salvação, / 
invocando o nome santo do Senhor. 
3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor / na presença de seu 
povo reunido. 
4. Por isso oferto um sacrifício de 
louvor / invocando o nome santo 
do Senhor. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Senhor de bondade, concedei-
nos por este sacrifício que, pedindo 
perdão de nossos pecados, saiba-
mos perdoar os nossos irmãos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Quaresma II, p. 460)

15
P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pois estabelecestes este tempo privi-
legiado de salvação, para que vossos 
filhos e filhas, livres dos afetos de-
sordenados, recuperem a pureza do 
coração, e, usando as coisas que pas-
sam, dediquem-se mais às que não 
passam. Por isso, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos sem ces-
sar, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos ofere-
ça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto es-
peramos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 

eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha 
neste mundo com o vosso servo o 
Papa Francisco e o nosso Bispo Odi-
lo, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 2, 19ss e Sl 137 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1717

Destruí este templo, disse Cristo, / 
e em três dias haverei de reerguê-
-lo. / Ele falava do templo do seu 
corpo. (bis)
1. Ó Senhor, de coração eu vos 
dou graças * porque ouvistes as 
palavras de meus lábios. / Perante 
os vossos anjos vou cantar-vos * e 
ante o vosso templo vou prostrar-
-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, * porque fizestes muito 
mais que prometestes; / naquele 
dia em que gritei, vós me escutas-
tes * e aumentastes o vigor da mi-
nha alma.
3. Se no meio da desgraça eu cami-
nhar * vós me fazeis voltar à vida 
novamente; / estendereis o vosso 
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braço em meu auxílio * e havereis 
de me salvar com vossa destra.
4. Completai em mim a obra come-
çada; * ó Senhor, vossa bondade 
é para sempre! / Eu vos peço: não 
deixeis inacabada * esta obra que 
fizeram vossas mãos!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Senhor, tendo 
recebido o penhor do mistério 
celeste, e já saciados na terra com 
o pão do céu, nós vos pedimos 
humildemente que se manifeste 
em nossa vida o que o sacramento 
realizou em nós. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL19
(MR, p. 188)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Dirigi, Senhor, nós vos pedimos, os 
corações dos vossos fiéis, e concedei 
benigno a vossos servos a graça de, 
permanecendo no amor a vós e ao 
próximo, cumprir plenamente os 
vossos mandamentos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

(L.: Douglas Diego Palmeira Rocha |  
M.: José David Melo Costa)

HINO DA CF 202420

1. Conduzidos a este deserto, / Deus 
nos chama à libertação / da indife-
rença e divisão: / “Onde está tua 
irmã, teu irmão?” / “Eis a hora! O 

JESUS SE APRESENTA COMO O MESSIAS
Estamos vivendo o tempo qua-
resmal, imersos no profundo cha-
mado de Deus à nossa conversão. 
As leituras deste 3º domingo se 
revelam como guias essenciais 
para vivermos esse caminho de 
conversão, conduzindo-nos ao 
mistério do amor do Pai em Cristo 
Jesus. Na primeira leitura, do livro 
do Êxodo, desvendamos a intensi-
dade do amor divino. É o coração 
da aliança entre Deus e seu povo, 
apontando o caminho da justiça e 
paz, estabelecendo laços de ami-
zade e fraternidade. A leitura, em 
sintonia com a Cf 2024, acaba por 
concentrar-se nas relações huma-
nas durante o período quaresmal, 
destacando a função dos manda-
mentos em organizar a sociedade 
do povo de Deus e, por extensão, a 
nossa, como um caminho de amor.
Na segunda leitura, o apóstolo 
Paulo nos mostra que o centro de 
sua mensagem reside na cruz. Ele 
nos apresenta a cruz como símbo-
lo máximo de amor e sabedoria. A 
cruz se torna, para a comunidade 
convertida, uma ferramenta de 
salvação. Ele enfrenta a resistência 
de uma comunidade cristã que re-
luta em aceitar a cruz, vendo nela 
apenas fracasso e sofrimento. A 
cruz, segundo Paulo, é o grande 
sinal da vitória, e aqueles que a 
abraçam acolhem o convite à con-
versão.
O Evangelho de São João, narra os 
eventos que antecedem a Páscoa, 

onde o templo é transformado em 
uma casa de comércio. Os vende-
dores desvalorizam a festa da Pás-
coa, reduzindo-a a uma mera data 
comercial. Nos dias de hoje, teste-
munhamos atitudes semelhantes 
– onde o coelho da Páscoa assume 
maior importância do que o signi-
ficado cristão da festa.
Diante desse cenário, Jesus reage 
com veemência, derrubando as 
moedas dos cambistas e expulsan-
do os vendedores de animais. Essa 
atitude, na verdade, é um chama-
do à reflexão, expulsar aqueles que 
deturpam a casa de Deus, e que 
ficam somente preocupados com 
lucro e poder. Jesus se revela como 
o Messias que instaura o novo Rei-
no. Ele se torna o novo templo, o 
lugar de encontro e de conversão, 
sendo Seu corpo a grande morada 
de Deus encarnado. Seu sacrifício 
é eterno e sagrado, resgatando-
-nos do pecado e conduzindo-nos 
ao Pai. O seu exemplo é um con-
vite à conversão, à adesão total 
ao projeto do Pai. O grande apelo 
desta quaresma é que nossas prá-
ticas se tornem ferramentas que 
nos ajudam a nos relacionarmos 
como verdadeiros irmãos e irmãs, 
seguindo um caminho sinodal com 
a cruz à nossa frente, e os manda-
mentos como a plena vivência do 
amor que nos conduz à fraternida-
de e a amizade social.

Dom Carlos Silva, OFMCap.  
Bispo Auxiliar de São Paulo

Reino está perto, / Crê na Palavra e 
na conversão. 
“Vós sois todos irmãos e irmãs” / é 
palavra de Cristo, o Senhor; / pois 
a fraternidade humana / deve ser 
conversão e valor. / Seja este um 
tempo propício / para abri-nos, en-
fim, ao amor!
2. A Quaresma nos chama a assumir /  
um amor que supera barreiras, /  

desejando abraçar e acolher, / se 
estendendo além das fronteiras, / 
rompendo as cadeias que isolam, /
construindo relações verdadeiras. 
3. Misericórdia, pecamos, Senhor, / 
sem no outro um irmão enxergar. /
Mas queremos vencer os conflitos, / 
pela cultura do encontro lutar. / Em 
unidade na pluralidade, / um só Cor-
po queremos formar!
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